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Católica Porto inscreve-se na rota da sustentabilidade

Escrito por CienciaPT    

21-May-2012 

Compromisso com práticas ecol gicas  

 

Escola Superior de Biotecnologia da Católica Porto reconhece a sua responsabilidade na construção de uma sociedade mais
sustentável 

  

  

 
A Escola Superior de Biotecnologia da Católica Porto acaba de subscrever o Compromisso com Práticas Sustentáveis das Institui es de Ensino Superior, promovido
por um conjunto de organizações mundiais, entre as quais se encontram a UNESCO e a Universidade das Nações Unidas. Com esta iniciativa, reconhece a sua
responsabilidade na construção de uma sociedade amiga do ambiente e une-se aos esforços de reflexão e acção por ocasião do Rio+20, a conferência das Nações
Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, que acontece no Rio de Janeiro, em Junho.  
 
A ESB compromete-se a cumprir um conjunto de objectivos que na realidade já orientam o seu trabalho há muitos anos, tais como promoção do ensino dos graduados
e dos profissionais nas áreas do desenvolvimento sustentável e a redução do impacto ambiental do seu campus, por exemplo, através de uma maior eficiência no
consumo de água, energia e recursos materiais. Trabalhar com as autoridades locais e com a sociedade civil para promover comunidades mais habitáveis, com recursos
eficientes e com baixa pegada de carbono, é outra das tarefas implícitas. A ESB junta-se, assim, a outras instituições com as mesmas preocupações, como a
Universidade de Nova Iorque ou a Universidade de Tecnologia de Sidney. 
 
 
Construção de sociedades melhores 
 
Na primeira conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável (Rio de Janeiro, 1992), a comunidade internacional comprometeu-se a realizar as
ac es necessárias de modo a assegurar um desenvolvimento sustentável para o benefício das gerações presentes e futuras. As instituições de ensino superior – 
enquanto formadoras de profissionais, cidadãos e decisores políticos – desempenham um papel fundamental na construção de sociedades melhores e na criação de
novos paradigmas. São, por isso, chamadas a dar o seu melhor no Rio +20, assumindo a liderança neste domínio. 


